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Resumo
Este artigo se orienta pelo seguinte problema de pesquisa: como

o método de pesquisa-ação vem sendo utilizado em investigações

nos programas de pós-graduação em mestrado e doutorado no

Brasil? O objetivo é investigar os tipos de pesquisa-ação pre-

dominantes nesses trabalhos. O referencial teórico provém do

entendimento de Thiollent (2011) de pesquisa-ação. Trata-se de

uma pesquisa bibliográca realizada durane os anos de 2018 e

2019, em 64 dissertações e teses defendidas no período de 2011

a 2018 nos programas de pós-graduação em adminisração bra-

sileiros. As informações obtidas foram submetidas à Análise de

Coneúdo, uilizando-se as caegorias denidas por Tripp (2005)

de pesquisa-ação: técnica; prática; política; socialmente crítica; e

emancipatória. Os resultados revelam um forte predomínio da

visão técnica e prática de pesquisa-ação e pouca utilização nos

sentidos político e crítico-social, o que vai ao encontro da visão

hegemônica funcionalista no campo da Administração. As contri-

buições do artigo são esclarecimentos sobre o uso da pesquisa-a-

ção, bem como orientações para a exploração de novas tipologias.

Palavras-chave: Pesquisa-ação. Metodologias participativas.

Administração.
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Abstract
This article is guided by the following research problem: How

has the action research method been used in research in postgra-

duate masters and doctorate programs in Brazil? The objective

is to investigate the predominant types of action research in

these works. The theoretical framework comes from Thiollent’s

(2011) understanding of action research. This is a bibliographical

research carried ou in 2018 and 2019, in 64 disseraions and

heses deended in he period rom 2011 o 2018 in Brazilian pos-

-graduae programs in adminisraion. The daa were submited

o Conen Analysis using he caegories dened by Tripp (2005):

technique; practice; policy; socially critical; and emancipatory.

The results show a strong predominance of the technical and

pracical vision o acion research and litle use in he poliical

and social-critical senses, in keeping with the functionalist hege-

monic vision in he eld o Adminisraion. The conribuions o

he aricle are claricaions on he use o acion research, as well

as guidelines for the exploration of new typologies.

Keywords: Action research. Participatory methodologies. Ad-

ministration.

Introdução
Este artigo se orienta pelo seguinte problema de pesquisa: como

o método de pesquisa-ação vem sendo utilizado em investigações

nos programas de pós-graduação em mestrado e doutorado no Bra-

sil? O objetivo é investigar os tipos de pesquisa-ação predominantes

nesses trabalhos. O processo de desenvolvimento da Administração

como ciência deu-se num tempo de evidência do positivismo, que

inuenciou o modo como são raadas quesões onológicas, epis-

temológicas, metodológicas e éticas. O modelo positivista foi se

armando hegemônico, mas, recenemene, observa-se uma ênase

crescente de pesquisas com cunho interpretativista, baseadas na

fenomenologia, na etnografia, no interacionismo simbólico e na

grounded theory, conforme salientam Novaes e Gil (2009).

A pesquisa-ação também começa a ganhar mais espaço na área

inspirada em diversas matrizes teóricas. Todavia, conforme Baldisse-

ra (2001), a intervenção na realidade e a ação educativa e consciente
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dos envolvidos no processo de pesquisa é seu principal diferencial.

Segundo o auor, a pesquisa cieníca dos processos sociais, em er-

mos objetivos ou subjetivos, requer trabalhar o objeto de estudo de

forma interdisciplinar, mas voltada à tomada de consciência coletiva

direcionada a uma ação determinada, “(...) também coletiva, na busca

dos interesses dos envolvidos na pesquisa, ou seja, pesquisadores,

pesquisados e comunidade” (BALDISSERA, 2001, p. 25).

Existem variações consideráveis de nomes e conceitos em torno

da pesquisa-ação, gerando naturalmente confusão. Teixeira e Megid

Neo (2018) pesquisaram o uso da pesquisa-ação em disserações

e teses no ensino de Biologia, concluindo que é baixo o número de

pesquisas dessa natureza nesse campo. Também observaram confu-

são em orno de denições e conceios de pesquisa-ação na lieraura

especializada. De modo semelhante, Paredes-Chi e Castilho-Burguete

(2018a) realizaram ensaio reeindo sobre a persisência de conusão

em orno de conceios e denições de pesquisa-ação paricipane,

dado que em seu lugar há outras denominações utilizadas pelos pes-

quisadores, como pesquisa participativa e pesquisa-ação. Os autores

consideram, que independentemente do tipo de nome dado a esse

modo de pesquisa, é importante ter sempre em mente os elementos

axiológicos, empíricos e losócos que o undamena.

Melo, Osterne e Chaves (2016) observam que a pesquisa-ação

pode ser entendida epistemologicamente como um modo de pesqui-

sa qualitativa, pois os conhecimentos que pretende obter somente

podem ser revelados a partir da interação entre os seres huma-

nos. Lembram também esses autores o consenso entre teóricos da

pesquisa qualitativa de que o pesquisador é o principal sujeito no

processo de observação e construção do conhecimento (GONZÁLEZ

REY, 2002; VIEIRA; CASTRO; OLIVEIRA, 2013; GONZÁLEZ REY e

MARTINEZ, 2017), e de que a pesquisa-ação está associada à ideia

de pesquisa qualitativa no sentido de que determinado fenômeno

social objeto de pesquisa revela-se ao pesquisador quando ele se en-

gaja pessoalmente através da observação, diagnóstico e intervenção

no processo de pesquisa (Lewin, 1965).

Neste artigo, adota-se o referencial teórico de Thiollent (2011),

em seu entendimento de que pesquisa-ação é um tipo de investi-

gação voltada para a solução de problemas técnicos e sociais, rele-
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vanes cienicamene, pauada na cooperação enre pesquisadores,

pessoas da situação-problema e parceiros interessados na sua reso-

lução, construindo conhecimento durante este processo.

O artigo baseia-se em uma pesquisa bibliográfica realizada

durane os anos de 2018 e 2019 no Banco de Teses e Disserações

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

- CAPES. Nessa busca virual, podem ser enconrados 68 rabalhos

defendidos nos programas de pós-graduação em Administração

brasileiros, no período de 2011 a 2018, a parir da palavra-chave

“pesquisa-ação” no endereço na internet htp://caalogodeeses.ca-

pes.gov.br. Tendo em vista o objetivo da pesquisa, a opção foi por

analisar as dissertações e teses, ao invés dos artigos publicados em

revistas derivados desses trabalhos, porque há maior detalhamento

da metodologia utilizada, fornecendo informações relevantes para

se compreender a utilização da pesquisa-ação. Neste trabalho, esses

trabalhos foram submetidos à Análise de Conteúdo (BARDIN, 2004)

com base na ipologia de pesquisa-ação proposa por Tripp (2005):

técnica; prática; política; socialmente crítica; e emancipatória.

Os resultados revelam uma riqueza de experiências nas catego-

rias estudadas, mas também um forte predomínio da visão técnica e

prática de pesquisa-ação, com pouca utilização nos sentidos político,

crítico-social e emancipável, resultados que vão ao encontro da visão

hegemônica funcionalista no campo da Administração.

Este artigo está organizado em cinco partes. A primeira é esta

introdução apresentando o tema, o problema e o objetivo do traba-

lho. A segunda parte descreve o referencial teórico, baseado princi-

palmente nos estudos de Thiollent (2011) e nas tipologias de Tripp

(2005) para a pesquisa-ação. A erceira pare explica a meodologia,

a pesquisa bibliográca e as eapas para alcance do objeivo. A quar-

ta parte apresenta os resultados e interpretações. E a quinta parte

expõe as considerações nais, aponando possíveis conribuições

da pesquisa para a Administração e sugestão de novas pesquisas.

Referencial teórico
A pesquisa-ação tem sido objeto de investigação teórica por

inúmeros esudiosos: Barbier (2007); Haguete (1997); Bogdan e

Biklen (1994); Triviños (1992); Thiollen (1998; 2011); e Tripp (2005),
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entre outros. Esses autores consideram a pesquisa-ação uma abor-

dagem qualitativa, tendo em vista que informações e conhecimentos

obtidos a partir do método possuem natureza descritiva e riqueza

de signicados. Bogdan e Biklen (1994, p. 16), por exemplo, res-

saltam que na abordagem qualitativa a investigação não é feita

visando obtenção de respostas a questões previamente formuladas,

ou para vericar hipóeses levanadas, pois os pesquisadores devem

privilegiar compreender comportamentos e fenômenos a partir da

perspectiva dos sujeitos da pesquisa. Assim, “as causas exteriores

são consideradas de importância secundária”. Ou seja, informações

são obtidas por meio de contato aprofundado com as pessoas em

seus espaços sociais onde se realiza a investigação.

Um tema que tem merecido atenção de muitos pesquisadores

é a relação entre o desenvolvimento da atividade de professor e

de pesquisador e a pesquisa-ação, algo também presente nas inter-

pretações das dissertações e teses objeto deste artigo. A título de

ilustração, foram selecionados alguns trabalhos recentes que tratam

sobre esse tema nos últimos anos, mostrando potencialidades da

pesquisa-ação na docência e na pesquisa acadêmica.

Durak et al (2016), ao analisarem pesquisas de mestrado e dou-

torado usando a pesquisa-ação na Turquia, chegaram à conclusão de

que essa meodologia inuencia posiivamene na educação. Burns e

Wesmacot (2018) se aproundam mais no ema e chamaram aenção

para os desaos que muias universidades enrenam para auxiliar

professores a se tornarem pesquisadores. Os autores estudaram,

numa universidade privada de ensino no Chile, um programa de-

senvolvido através da pesquisa-ação para auxiliar professores a se

envolverem em pesquisa cieníca.

Paredes-Chi e Casilho-Burguee (2018b) quesionaram se é

possível considerar a pesquisa-ação-participativa uma ação alter-

nativa pedagógica inovadora para a formação de professores como

pesquisadores. Os resultados da pesquisa indicaram que essa opção

se apresenta inovadora na formação de professores na condução de

pesquisas, contribuindo para sua melhor preparação em assumir

tarefas e responsabilidades em escolas de ensino médio no México.

Yigit e Bagceci (2017) obtiveram opinião de professores sobre a

conribuição da pesquisa-ação para seu desenvolvimeno prossional
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numa escola primária e média estadual e os resultados mostraram

impaco posiivo em vários aspecos de progresso prossional como

docene. Em senido parecido, Fulmer, Chu e Marin (2018), em edi-

orial, reeiram sobre o poencial da pesquisa-ação para a promoção

de inovações educacionais e autodesenvolvimento de professores

em Cingapura, onde o uso do método tem sido enfatizado ao longo

dos últimos quinze anos. Na visão dos autores, a pesquisa-ação não

consise apenas em erramena para o desenvolvimeno prossional e

melhoria dos trabalhos de aula, mas poderia servir como uma esteira

no envolvimento de professores em pesquisas com bolsa de estudos.

O potencial reside na possiblidade dos professores se autodesenvol-

verem como sujeios praicanes reexivos, líderes e pesquisadores.

Na visão de Kemmis e McTaggar (2005), na pesquisa-ação par-

ticipativa estão envolvidos tanto os pesquisadores quanto partici-

pantes da comunidade estudada. No processo de investigação, esses

sujeitos transformam a si mesmos e as próprias técnicas e métodos

que utilizam. Assim, o processo de pesquisa não se caracteriza pela

aplicação de écnicas pré-denidas ao problema invesigado, mas pela

construção e desenvolvimento de métodos e técnicas de pesquisa.

Nese rabalho, é enaizada a denição de Thiollen (2011) de

pesquisa-ação como um tipo de pesquisa social associada a uma

ação ou à resolução de um problema coletivo, na qual pesquisa-

dores e participantes de uma situação investigada envolvem-se de

forma cooperativa e participativa. Amiúde, a pesquisa-ação é vista

como forma de engajamento sócio-político a serviço de causas mais

populares. Todavia, ela também é discutida em áreas de atuação

técnica ou organizacional, alinhadas a compromissos sociais ou

ideológicos, gerando propostas de pesquisas em diferentes campos

de atuação social.

Thiollent (2011) defende que, para cumprir seu objetivo no

sentido de estabelecer relação entre conhecimento e ação entre pes-

quisadores e pessoas envolvidas numa situação investigada, e uma

relação dessas pessoas com a realidade, faz-se necessário o desen-

volvimento de ampla interação entre pesquisadores e envolvidos

na pesquisa. Com a pesquisa-ação, o que se pretende é ampliar o

conhecimento do pesquisador, bem como o conhecimento e o nível

de conscientização de pessoas e grupos que participam do processo
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de pesquisa, visando contribuírem para a discussão ou avançarem

nas questões abordadas.

Thiollent (2011) apresenta a pesquisa-ação como estratégia

metodológica de pesquisa social que:

• exige ampla e explícita interação entre pesquisadores e

pessoas implicadas na situação pesquisada, interação que

resulta na priorização de problemas a serem investigados e

também, nas soluções a serem encaminhadas na forma de

ação concreta;

• tem como objetivo de pesquisa a situação social e problemas

de diferentes naturezas encontrados nessa situação, mas não

as pessoas;

• tem também, como objetivo, resolver ou ao menos, esclarecer

os problemas da situação observada;

• abrange um processo de acompanhamento das decisões das

ações e da atividade intencional das pessoas envolvidas na

situação;

• não se limita a uma forma de ação e ao ativismo, pois

contempla a pretensão de aumento de conhecimento ou

de esclarecimento por parte do pesquisador e das pessoas

envolvidas na situação objeto de pesquisa.

Os objetivos da pesquisa-ação podem ser resumidos em dois:

um objetivo prático e outro objetivo de conhecimento ou escla-

recimento. Thiollent (2011) também, enumera alguns passos da

pesquisa-ação: 1) diagnóstico ou fase de exploração; 2) realização

de seminários; 3) denição do ema da pesquisa; 4) colocação dos

problemas; 5) denição do lugar da eoria; 6) denição de hipóeses;

7) denição do campo de observação e amosragem; 8) obenção de

informações; 9) interpretação das informações (ou dados); 10) plano

de ação; e 11) avaliação dos resultados. A pesquisa-ação, na visão

de Paes de Paula (2015, p. 271), é

(...) uma esraégia cieníca abera, que recorre à orma de experimen-

tação, mas que ocorre em situação real, sem possibilidade de isolar

variáveis, opondo-se ao positivismo. É também uma estratégia de

pesquisa dialógica, remeendo à auorreexão coleiva e à ação comuni-

cativa de Jürgen Habermas, na medida em que apresenta características

que são próprias dos processos argumentativos e deliberativos.
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Baldissera (2001, p. 7) enfatiza que a pesquisa-ação, como

método de pesquisa, reúne variadas técnicas de pesquisa social,

valendo-se de mecanismos de coleta e interpretação de dados, “(...)

de intervenção na solução de problemas e organização de ações,

bem como de técnicas e dinâmicas de grupo para trabalhar com

a dimensão coletiva e interativa na produção do conhecimento e

programação da ação coletiva”.

Alguns autores investigaram formas de uso da pesquisa-ação

em seus campos de estudo. Chiasson, Germonprez e Mathiassen

(2009), por exemplo, revisaram artigos publicados em revistas es-

pecializadas na área de sistemas de informação para explorar como

pesquisadores nesse campo praticam a pesquisa-ação. Os autores

concluíram que os pesquisadores do campo de sistemas de infor-

mação utilizavam a pesquisa-ação mesclada a outros métodos de

pesquisa, compondo um portfólio rico de abordagens para produção

de conhecimento.

A pesquisa-ação ou investigação-ação tem origem nas ciências

sociais, tendo sido introduzida no Brasil no campo da educação e

do planejamento rural pelo sociólogo brasileiro João Bosco Guedes

Pinto, visando incentivar a participação de moradores e produtores

em áreas rurais nos processos de planejamento e desenvolvimento

local. As ideias de Pino (1989) undamenam-se no Méodo de

Educação Libertadora de Paulo Freire, que rejeita a educação tra-

dicional baseada meramente no “ler e escrever”, para defender e

incentivar o posicionamento da pessoa não alfabetizada no meio

social e político onde vive, ou seja, o posicionamento do adulto em

seu contexto real (BALDISSERA, 2001).

Em sentido parecido, Khan, Bawani e Aziz (2013) indagam

sobre o real propósito do conhecimento. Seria apenas um produto

final ou meio para ação e mudanças? A partir de uma pesquisa

realizada no Paquistão intitulada Women’s Empowerment in Muslim

Contexts (WEMC) (Empoderamento das Mulheres em Contextos

Muçulmanos), os autores argumentam que estudos baseados na

pesquisa-ação fornecem uma ponte entre a separação que existe

entre conhecimento e ação. Os autores se inspiram em Paulo Freire,

para ressaltarem os propósitos de seu artigo:
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It proposes, especially, in resource poor countries, combining health

research with Paolo Freire’s view of participation and change; and sees

action by research participants as an outcome of the development of

heir criical consciousness (KHAN, BAWANI e AZIZ, 2013, p. 157).

Macke (2006) faz um panorama aberto e completo da pesquisa-

-ação idenicando suas bases losócas voladas a uma losoa da

ação e do conhecimento, em que o conhecimento estaria a serviço

da ação e de processos de mudança. A autora ainda faz referência

a visões sobre a pesquisa-ação como uma variante do estudo de

caso, ou como um método que supera o estudo de caso. Argyris

e Schön (1974) sustentam essa segunda visão, ao dizerem que, na

pesquisa-ação, quando os participantes de uma investigação estão

envolvidos num processo de mudança, esse envolvimento os faz

pensar e reeir sobre o que esão praicando. São essas e ouras

reexões sobre a pesquisa-ação que redundam em dierenes moda-

lidades de aplicação dessa técnica de investigação. Neste trabalho,

adoa-se os esudos de Tripp (2005), que idenica cinco ipos ou

visões de pesquisa-ação: técnica; prática; a política; socialmente

crítica; e emancipatória.

Para o autor, a pesquisa-ação técnica constitui abordagem pon-

tual, em que o pesquisador toma uma prática adotada num outro

lugar e procura implementá-la em seu ambiente pesquisado, visando

realizar alguma melhoria: “Ela é ‘técnica’ porque o pesquisador está

agindo de modo inteiramente mecânico: de fato, está “seguindo o

manual” (Tripp, 2005, p. 457). Já a pesquisa-ação práica dierencia-

se da técnica porque o pesquisador escolhe ou projeta mudanças

realizadas, porém sem seguir especicamene um “manual”.

Nesse caso, as duas características distintivas são: 1) é mais

como a prática de um ofício – o artífice pode receber uma ordem,

mas o modo como alcança o resultado desejado fica mais por conta

de sua experiência e ideias; e 2) porque o tipo de decisões que ele

toma sobre o quê, como e quando fazer são informadas pelas con-

cepções profissionais que tem sobre o que será melhor para seu

grupo. Os aríces esabelecem seus próprios criérios para quali-

dade, beleza, ecácia, durabilidade e assim por diane. Assim, em

educação, por exemplo, o pesquisador tem em mira contribuir para
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o desenvolvimeno das crianças, o que signica que serão eias

mudanças para melhorar a aprendizagem e a autoestima de seus

alunos, para aumentar o interesse, a autonomia ou cooperação e

assim por diane (Tripp, 2005).

A pesquisa-ação política está associada à mudança de cultura,

pois intenta mudar ou compreender limitações de uma cultura so-

bre a ação. É necessário, então, engajamento na política para mudar

um sistema, o que somente pode ser feito através de exercício do

poder, por isso, al ação se orna políica. Tripp (2005) exemplica

muitos modos de exercício do poder, como o poder de fazer com

que pessoas trabalhem juntas; ou o poder de fazer algo quando ou-

tros não observam; ou o poder de superar argumentações opostas.

Pode-se observar, trata-se de uma visão oposta à da pesquisa-ação

em sentido de emancipação.

Já a pesquisa-ação socialmene críica é visa por Tripp (2005,

p. 458) como um ipo paricular de pesquisa-ação políica e ambas

se sobrepõem, pois “(...) quando se trabalha para mudar ou para

contornar as limitações àquilo que você pode fazer, isso comumente

é resultado de uma mudança em seu modo de pensar a respeito do

valor último e da política das limitações”. Nesse caso, o pesquisador

busca fazer algo melhor do que já foi feito, mas comprometido com

a transformação do mundo em termos de justiça social.

Geralmente, a ideia de transformação e de justiça social que apa-

rece é denida na lieraura por mudanças, ais como: aumeno de

igualdade e oportunidade; melhor atendimento às necessidades das

pessoas; tolerância e compreensão com os outros; cooperação maior

e mais eciene; maior valorização das pessoas (de si mesmo e dos

ouros); ec. Para Tripp (2005, p. 458), “(...) a pesquisa-ação social-

mente crítica passa a existir quando se acredita que o modo de ver

e agir ‘dominante’ do sistema, dado como certo relativamente a tais

coisas, é realmente injusto de várias maneiras e precisa ser mudado”.

Por m, Tripp (2005, p. 458) idenica o que chama de uma

outra variante da pesquisa-ação política, que denomina de pes-

quisa-ação emancipatória. Esse tipo de pesquisa carrega em si a

proposta de “(...) mudar o status quo não só para si mesmo e para

seus companheiros mais próximos, mas de mudá-lo numa escala

mais ampla, do grupo social como um todo”. Como exemplo o autor
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lembra que “as sufragistas” não reivindicavam apenas o direito ao

voto para si, mas para que todas as mulheres tivessem o mesmo

direito. Portanto, a pesquisa-ação emancipatória é mais ampla,

constituindo-se num esforço participativo e colaborativo, algo que

é socialmente crítico por sua própria natureza.

Metodologia
Ese arigo é derivado de uma pesquisa bibliográca eia no

Banco de Teses e Dissertações da Capes durante. Nessa busca, foram

enconrados 68 rabalhos, denre os quais 64 oram selecionados em

conormidade com o objeivo de pesquisa, sendo 45 disserações e

19 eses, deendidas no período de 2011 a 2018 nos programas de

pós-graduação em Administração brasileiros, cuja relação consta no

apêndice deste artigo. Estabeleceu-se como marco inicial de pesquisa

o ano de 2011, pois a partir dessa data o banco de dados possibili-

tou acesso ao trabalho completo. Trabalhos defendidos a partir de

2019 não estavam disponíveis no Banco de Teses da CAPES até a

finalização deste artigo, em setembro de 2019.

As informações obtidas foram interpretadas à luz da Análise de

Conteúdo (BARDIN, 2004). As categorias de análise foram previa-

mente estabelecidas, tomando-se como referência as cinco modali-

dades de pesquisa-ação esudadas por Tripp (2005), apresenadas no

referencial teórico. Na leitura das dissertações e teses, procurou-se

atentar para a aproximação entre a intenção do pesquisador em

adotar a pesquisa-ação e sua adoção de fato na pesquisa.

A pesquisa foi realizada em seis etapas. A primeira consistiu na

busca eletrônica do vocábulo “pesquisa-ação” no resumo de disserta-

ções e teses defendidas em programas de pós-graduação brasileiros

disponíveis no site bancodeteses.capes.gov.br, que a partir de 2017

passou a se chamar catalogodeteses.capes.gov.br. A segunda fase

foi a leitura prévia desses trabalhos. Na terceira fase, por meio de

uma leitura mais aprofundada, buscou-se a interpretação à luz das

caegorias pré-esabelecidas por Tripp (2005).

Adicionalmente, foi realizada busca na base de dados Scielo para

mosrar um panorama quaniaivo da publicação cieníca sobre

pesquisa-ação no Brasil nas últimas décadas. O objetivo dessa bus-

ca foi somente contextualizar o objeto de pesquisa e mostrar como
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a área de Administração se insere nesse contexto, apresentado no

início do capítulo de interpretações e resultados.

A quara eapa consisiu na classicação desses resumos por

categoria e na concatenação desses trabalhos para possibilitar

comparações entre resumos de uma mesma categoria. Na quinta

etapa, procedeu-se à elaboração de um texto de resultados exposto

na quarta seção deste artigo. A sexta etapa consistiu na formatação

nal dese arigo e na elaboração das considerações nais.

Interpretações e resultados
O panorama sobre publicação cieníca no Brasil abordando o

tema pesquisa-ação revela um crescimento nos últimos trinta anos,

que se estabilizou nos últimos dez anos, sendo que o campo da

Administração aparece com destaque. É o que mostra o portal de

periódicos na internet Scientifc Electronic Library Online (Scielo), base

escolhida para obtenção do panorama da publicação em pesquisa-a-

ção no Brasil, pelo número que apresenta em termos de publicação

e de acesso. Em 2018, oram acessados na Scielo mais de dez mi-

lhões de documentos em formato pdf nos quatrocentos periódicos

cienícos abrangidos pelo poral, nos mais dierenes campos de

pesquisa, números que aportam representatividade à noção que se

pretende ter nesta pesquisa sobre o uso da pesquisa-ação no Brasil.

Pesquisa realizada na página da Scielo na internet, no dia

25/07/2018, quando iniciado ese arigo, reornou inormação de que

oram publicados 3.996 arigos em periódicos cienícos no Brasil

no campo das ciências sociais aplicadas de 1994 a 2018. A área da

Administração contribui expressivamente para essa publicação:

dos vinte periódicos que mais publicaram sobre o tema, oito são

do campo da Administração. Chama também atenção a quantida-

de de artigos publicados por essas revistas em Administração, ao

todo, 1.904 trabalhos, quase a metade do total de 3.996 trabalhos

publicados, como mostra a Tabela 1.
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Dos vinte periódicos que mais publicam, oito deles têm conceito

A2 na classicação eia pela CAPES, o Qualis Capes, sendo que

destes, sete são da área de Administração. Apesar do número expres-

sivo de 3.562 periódicos conceiuados pelo Qualis Capes, observa-

se concentração das publicações sobre pesquisa-ação num número

pequeno de revisas cienícas. Do oal de arigos publicados no

campo das ciências sociais aplicadas sobre pesquisa-ação, nas vinte

revistas apresentadas na Tabela 1, estão concentradas mais de oitenta

por ceno das 3.996 publicações no período de 1998 a 2018. E enre

essas vinte revistas, oito periódicos em Administração concentram

aproximadamente a metade dos artigos publicados.

Observa-se também interesse cada vez maior sobre o tema ao

longo dos anos no campo das ciências sociais aplicadas. De 1998 a

2010, nota-se crescimento constante na quantidade de artigos pu-

blicados, saindo de 344 arigos em 1998 e chegando a 3.797 arigos

publicados no ano de 2010. Do ano de 2011 em diante, mais de

quatro mil artigos são publicados anualmente, conforme a Figura

1. Aé meados de 2018, oram publicados aproximadamene dois

mil artigos, mantendo-se a média aproximada de quatro mil artigos

por ano a parir de 1998.
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A despeito desses números, a opção nesta pesquisa, como men-

cionado na metodologia, foi pela realização de um estudo qualitativo

e com mais profundidade do que em um estudo quantitativo. No

entanto, a breve apresentação desse panorama das publicações sobre

o tema pesquisa-ação na base de dados na Scielo mostra a pertinên-

cia de um estudo com base em dissertações e teses, mesmo porque

muios arigos cienícos êm origem nesses rabalhos.

A leitura das dissertações e teses selecionadas para este estudo

possibiliou seu enquadrameno nas ipologias de Tripp (2005), ainda

que em alguns casos se afastassem das acepções de pesquisa-ação em

Thiollen (2011). Para ns didáicos, pode-se dividir essas pesquisas

selecionadas em dois grupos principais: 1) visão prática e visão

técnica; e 2) visão emancipável, visão política e visão crítico-social.

As visões técnicas e práticas puderam ser mais facilmente

distinguidas, por meio da observação da intenção do autor de sim-

plesmente implantar determinado “modelo” no espaço pesquisado

(visão técnica) ou de proceder e propor um novo modelo ou uma

nova técnica ou ideia a partir do estudo de outras existentes (vi-

são práica). Quando se raa, porém, da adoção da pesquisa-ação

numa visão emancipável, políica ou críico-social, as diculdades

aparecem com maior ênfase, pois nem sempre é possível caracte-

rizar uma pesquisa em uma dessas perspectivas apenas ou mesmo

delimitá-las dentro de uma visão.

Nesse senido, o próprio Tripp (2005) diz ser a pesquisa críico-

social uma espécie de adoção da pesquisa-ação em uma visão políti-

ca. Além disso, segundo o autor, a pesquisa-ação numa perspectiva

emancipável é raramente utilizada, por ser mais ampla, indo além

do sentido político ou crítico-social.

Apenas em oito casos estudados neste artigo, observou-se ele-

menos sucienes para um convencimeno de pesquisa-ação em

sentido emancipável, ainda que de uma forma ou de outra o sentido

emancipável resvale em outras visões, especialmente às de cunho

político e crítico-social. As interpretações a seguir buscam caracte-

rizar uma visão de pesquisa-ação que prepondera na dissertação

ou tese estudada. No entanto, nas teses e dissertações analisadas,

aparecem, amiúde, raços de mais de uma das visões idenicadas

por Tripp (2005).
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Modos de uso da pesquisa-ação
A leitura dos textos selecionados permitiu a apresentação de

um leque de tipologias de pesquisa-ação que mostram seu uso em

Administração. Em 43 dos 64 trabalhos analisados (67%), a adoção

da pesquisa-ação se deu associada às visões técnica e prática, sendo

que em 22 desses 64 trabalhos (34%), a adoção da pesquisa-ação

pode ser associada ao sentido técnico, tendo em vista que os auto-

res desses estudos partem de um método, de uma ideia ou de um

processo já pronto ou idealizado para implantá-lo ou acompanhar

uma implantação no espaço organizacional onde pesquisam

Em algumas pesquisas, ainda que o sentido técnico de pesqui-

sa-ação pudesse ser visto, a observação mais detalhada permitiu

identificar a preponderância da visão prática, no entendimento

de que o pesquisador procurou, ao longo da pesquisa e junto com

seus participantes, elaborar proposta ou solução para o problema

de pesquisa. Dos 21 trabalhos analisados, em doze deles (33%), foi

possível idenicar essa visão práica.

As pesquisas que se referem às visões política, crítico-social

e emancipável oalizam 21%, sendo que a linha que separa a de-

nição de cada uma se mostra às vezes bem tênue. A visão política

parece envolver mais acepções de mudança de cultura ou mudan-

ças de ideias no ambiente pesquisado. Na visão crítico-social, isso

também aparece, mas como uma espécie de intervenção no local de

pesquisa, buscando mudanças nos modos de pensar, mas sobretudo

de agir das pessoas, levando à transformação da realidade em que

se encontram. Na visão emancipável, essas duas visões também

parecem estar presentes, mas o que a caracteriza com maior força é

a proposta de que as transformações nas formas de agir, de pensar

e no espaço social pesquisado tenha como protagonistas as pessoas

participantes da pesquisa e do local pesquisado e num âmbito maior.

Para ilustrar como essas pesquisas costumam ser conduzidas, em

seguida é feito descrição de algumas delas.

Em uma visão que pode ser caracterizada como emancipável

do uso da pesquisa-ação, Afeld (2011) desenvolve ese no conexo

do ensino de Administração, defendendo que o enriquecimento da

forma de ensinar Administração está pautado na utilização de um

modelo que envolva o aluno em situações associadas à prática, por
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isso, um ensino de modo construtivista deve ser criado a partir de

contextos, situações reais e problemas autênticos. O autor critica

modelos atuais de ensino em Administração, por apresentarem-se

limiados aos novos conhecimenos exigidos pelos prossionais,

como o desenvolvimento de autonomia do estudante, elemento

básico a sua capacidade para tomada de decisões e para sua socia-

lização. A realização da pesquisa-ação na fase de diagnóstico do

estudo deu-se por meio de entrevistas semiestruturadas a alunos

com “melhores” e “piores” desempenhos no curso de Administra-

ção, mas o pesquisador procura envolver os alunos selecionados em

todas as fases da pesquisa-ação. Pode-se dizer que a visão política e

a visão emancipável da pesquisa-ação perpassam a ese de Afeld

(2011), visto que além de participarem do projeto de construção de

um novo modelo de ensino para Administração baseado em valores

como autonomia e emancipação, esses valores são desenvolvidos

nos e pelos próprios alunos participantes da pesquisa.

O uso da pesquisa-ação, como eio por Afeld (2011), parece

um bom exemplo de exploração de acepções e signicados que ba-

seiam a técnica de pesquisa e pode servir como referência para quem

pretende desenvolver estudos análogos, associados à visão política

da uilização da pesquisa-ação. A ampliude da pesquisa de Afeld

(2011), o campo do ensino em Administração, ajuda a caracterizar

a adoção da pesquisa-ação em sentido emancipável.

O potencial de transformação no campo da educação por meio do

uso da pesquisa-ação tem sido objeto de estudos, como na pesquisa

de Flessner e Stuckey (2014) que chegam a comentar que, devido à

constatação do potencial da pesquisa-ação para capacitar educadores,

criar mudanças duradouras nas escolas e ter impacto nos resultados

da aprendizagem dos alunos, entre outros resultados positivos, li-

deranças escolares começam a exigir o uso da pesquisa-ação dentro

de suas escolas. Esse potencial da pesquisa-ação gera, também, na

visão dos autores, ideias contrárias ao seu uso, assim como tensões

políticas, que são examinadas pelos autores em seu estudo.

Já em uma visão que parece mais política do uso da pesquisa-

-ação, o objetivo da pesquisa de Remonato (2011) é analisar como

a distância tecnológica influencia na adoção de novas tecnologias

no sistema de ensino de uma Instituição de Ensino Superior (IES)
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de um país em vias de desenvolvimento industrial (PVDI). Como

resultados, o autor encontrou vários aspectos que podem interferir

em um processo de internacionalização de um país desenvolvido

industrialmente (PDI) para um país em vias de desenvolvimento

industrial (PVDI). Em relação ao uso da pesquisa-ação, observa-

se, como em outros casos, o desafio em compatibilizar o objetivo

de pesquisa com a técnica de pesquisa. Nesse caso, a participação

e a cooperação dos que fizeram parte da pesquisa restringiu-se

as suas opiniões que, categorizadas, levaram ao alcance do obje-

tivo da pesquisa. As opiniões dos participantes da pesquisa, por

meio da aplicação de entrevistas, mostram conteúdos reflexivos e

críticos e, dessa forma, alinham-se à visão política, uma vez que

o processo de pesquisa, de uma forma ou de outra, vai produzir

novos modos de pensar e de agir associados a significados que

baseiam a pesquisa-ação.

Parecido ao sentido que Remonato (2011) concede à pesquisa-

-ação, Guerra (2012) explora o tema da administração estratégica,

mais especificamente a formulação de estratégias, caracterizada

como um processo de escolhas que culminará na estratégia da

organização. Constituem objeto de pesquisa três casos oriundos

de Instituições Científicas e Tecnológicas (ICT), de Minas Ge-

rais, pioneiros na iniciativa de empreender organizações de alta

tecnologia. O objetivo de pesquisa foi caracterizar o processo

de formulação de estratégia de novos empreendimentos de alta

tecnologia acadêmica. O autor utiliza a pesquisa-ação como meio

de engajamento dos participantes da pesquisa, uma vez que os

participantes são chamados a participar por meio de entrevistas

abertas e participação em reuniões e seminários. Ainda que o

autor tenha mencionado no referencial teórico elementos ligados

à pesquisa-ação, como transformação da realidade, autonomia e

práticas de liberdade, metodologia coletiva e participação efetiva

da população na pesquisa, nota-se que o escopo e os objetivos de

pesquisa não coadunam com esses aspectos. Assim, torna-se difícil

caracerizar a pesquisa nas ipologias de Tripp (2005). Mas, em

vista da atuação dos participantes da pesquisa em discussões, em

reuniões, nas entrevistas e nos seminários, pode-se dizer que o

uso da pesquisa-ação por Guerra (2012) tangencia a visão política.
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Assad (2012) adentra em sentidos ligados à adoção da pes-

quisa-ação numa visão crítico-social. O autor explora o problema

habitacional, para quem, vem se configurando no mundo como

um dos temas de maior relevância da atualidade. Assad (2012) se

propõe a analisar desaos e oporunidades para a esruuração de

negócios sociais na área da habitação no Brasil. Este tipo de negócio

tem como objetivo principal contribuir para a resolução de algum

problema social crítico, utilizando, para isso, mecanismos de merca-

do. Para atender seus objetivos, o autor realizou pesquisa-ação, na

qual participaram moradores da Favela da Erundina, localizada na

Zona Sul da cidade de São Paulo. No entanto, o autor se vê diante

de desaos ambém associados à diculdade de compaibilizar a

pesquisa-ação com seu objeivo de pesquisa. Tal diculdade aparece

logo na ideia de utilizar a observação participante, o questionário e

a entrevista, como procedimentos metodológicos para o desenvol-

vimento da pesquisa-ação, o que parece restringir sua adoção. No

tocante aos resultados da pesquisa de Assad (2012), tendo a questão

da reorma como oco especíco de análise, oi possível consaar

que os aspectos de assistência técnica em reforma, voltadas a de-

mandas não coleivas; a disponibilidade de mão de obra qualicada;

a gestão de materiais e o acesso a crédito, são os principais fatores

críticos para a estruturação de um negócio social na comunidade

volado a esse m.

Panorama da pesquisa-ação na Administração
Em termos quantitativos, as visões técnica e prática de pesqui-

sa-ação são preponderantes no conjunto das dissertações e teses

em Administração no Brasil. Como foi dito, dos 64 trabalhos pes-

quisados, nada menos que 43 absorvem a visão técnica ou prática

de pesquisa-ação, ainda que nem sempre seja tarefa muito simples

delimitar essas diferenças. Ou seja, aproximadamente dois terços

dos trabalhos alinham-se a visões que se afastam relativamente de

acepções e signicados sociais e políicos originais que esruuram

a ideia da pesquisa-ação.

No enano, uma reexão sobre pesquisas caracerizadas em

uma visão emancipável, política ou crítico-social de pesquisa-ação

(treze trabalhos dos 64 estudados) (Tabela 2), permite observar
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engajamento de pesquisadores no campo da Administração que

percorrem os caminhos da mudança da realidade social e da eman-

cipação e, com isso, mostram o potencial transformador da pesqui-

sa-ação, algo que vem crescendo nos últimos anos, com crescimento

signicaivo no ano de 2018. Nesse senido, podem ser desacados

os rabalhos de Assad (2012) e Afeld (2011) como os que mais se

aproximam de concepções originais da pesquisa-ação como método

de invesigação cieníca, assim como os rabalhos de Basso (2015)

e Souza (2016).

Tipologia Quantidade %

Visão Técnica de Pesquisa-ação 22 34%

Visão Prática 21 33%

Não identificada 8 13%

Visão Política 4 6%

Visão Crítico Social 1 2%

Visão Emancipável de Pesquisa-ação 8 13%

Total de trabalhos pesquisados 64 100%

Tabela 2 - Tipologias de Pesquisa-ação (TRIPP, 2005) observadas emdissertações e teses em
Administração no Brasil defendidas nos anos 2011 a 2018

Fonte dos dados: Catálogo de teses da CAPES

Observe-se que os trabalhos caracterizados como de uso técnico

ou mecânico da pesquisa-ação mostram potencial restrito ou mes-

mo nulo de mudança. Isso porque, nota-se pouco envolvimento ou

engajamento dos participantes na pesquisa, face, principalmente, à

forma como o pesquisador conduz a investigação, ao deixar espaço

reduzido para o envolvimento, cooperação e colaboração dos par-

icipanes. Na maioria dos casos, eles cam resrios ao papel de

fornecedores de informações para desenvolvimento ou implemen-

tação de determinado modelo ou técnica organizacional. Ou seja,

ainda que esses estudiosos busquem engajamento de pessoas no

sentido de atuarem na pesquisa para implantação de determinada

técnica de gestão ou de proposição de uma nova, esse engajamento

é prejudicado em razão da ausência dos participantes em etapas

decisivas da pesquisa.

No que tange à localização dos trabalhos, há tendência nítida de

desconcentração em diferentes instituições de ensino no Brasil, sem
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prevalência de uma ou outra. Também não se pode falar em uma

tendência de crescimento do uso da pesquisa-ação em Administra-

ção, já que esse número veio aumentando progressivamente de 2011

a 2014, mas decresceu em 2015 a 2017 e se recuperou em 2018, como

mostra a Tabela 3, ainda ao mesmo tempo em que mostra destaque

do uso da pesquisa-ação em 2018, ano em que oi regisrada a maior

quantidade de trabalhos, 13 no total (20%). Os temas pesquisados

também são variados, dividindo-se em temáticas desde educação,

capacitação, negócios sociais, passando por implementação de mo-

delos e técnicas de gestão.

Ano Dissertações Teses Total

2011 4 1 5

2012 9 1 10

2013 5 3 8

2014 9 3 12

2015 6 0 6

2016 1 2 3

2017 2 5 7

2018 9 4 13

Total de trabalhos pesquisados 45 19 64

Fonte dos dados: Catálogo de teses da CAPES

Tabela 3 - Evolução quantitativa da adoção da Pesquisa-ação emdissertações e teses no Brasil defendidas no
período de 2011 a 2018

Para além de reexões a respeio da hegemonia de visões éc-

nicas e práticas de pesquisa-ação em Administração, os resultados

desta pesquisa mostram o potencial e a força da pesquisa-ação na

perspeciva qualiaiva, o que se conrma no ano de 2018. Algumas

sugestões de pesquisa surgem deste artigo, como, até que ponto a

adoção da pesquisa-ação pelos autores dos trabalhos pesquisados

neste artigo observam as acepções, as etapas e os métodos que a pes-

quisa-ação abrange. Outra questão que surge é o porquê de tantos

trabalhos alinhados às visões prática e técnica de pesquisa-ação em

Administração, quando o que se esperava era seu uso mais amplo

nos sentidos emancipável, crítico-social e político.

Considerações finais
Este artigo teve como objetivo analisar os tipos de pesquisa-

-ação predominantes nas dissertações e teses em Administração
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no Brasil. As inerpreações mosram diculdades na enaiva de

enquadramento dos estudos baseados na pesquisa-ação de acordo

com as ipologias de Tripp (2005), mas, ao mesmo empo, mosram

a utilidade dessas tipologias para o entendimento dessas pesquisas.

Os resultados revelam uma riqueza de experiências nas categorias

estudadas, mas forte predomínio da visão técnica e prática de pes-

quisa-ação. Indicam a pouca utilização nos sentidos político e crí-

tico-social, resultados que vão ao encontro da constatação da visão

funcionalista hegemônica no campo da Administração.

Uma advertência que se pode fazer, é a evidência de que, em

algumas pesquisas, o pesquisador parece “abandonar” a metodo-

logia da pesquisa-ação, às vezes logo no seu início, ou durante seu

processo de pesquisa. Em alguns trabalhos, observa-se referenciais

teóricos aprofundados sobre a metodologia da pesquisa-ação, mas,

paradoxalmente, o mesmo pesquisador parece não conseguir reunir

teoria e prática e, assim, não consegue colocar em prática nos traba-

lhos de campo o potencial da pesquisa-ação. Em alguns trabalhos, por

exemplo, o pesquisador não leva em consideração as fases necessárias

ao processo da pesquisa-ação recomendadas por Thiollent (2011).

As interpretações apresentadas neste artigo possibilitam re-

exões para melhor compreensão e aplicação da pesquisa-ação na

Administração. Podem contribuir ainda, para a tomada de decisão

sobre a aplicação ou não do método no estudo de determinado

tema. Um tema ou pesquisa que se afaste de valores no campo da

emancipação ou da críica social, seja em qual área or, dicilmene

redundará numa invesigação exiosa. As reexões realizadas nese

trabalho também abrem perspectivas para investigação de outros

problemas de pesquisa, por exemplo: Que caminhos ou desvios esão

emergindo no uso da pesquisa-ação em Adminisração? Que novas

visões podem ser pensadas para o uso da pesquisa-ação, além das

idenicadas na ipologia de Tripp (2005)?

Nos rabalhos pesquisados, denre as ipologias de Tripp (2005),

a visão prática é a que aparece mais difusiva, no sentido que parece

ser utilizada de formas variadas, pois nem sempre o autor deixa

claro de onde se inspirou ou trouxe a prática que pretendeu adotar

por meio da pesquisa-ação. Esse entendimento remete à ideia de

que outras tipologias podem ser pensadas a partir de um estudo
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minucioso desses trabalhos. De outro lado, ao falar das caracte-

rísticas da pesquisa-ação, Thiollent (2011) destaca o objetivo do

método de servir para resolver ou esclarecer problemas de estudo,

visando pretender aumentar conhecimento ou esclarecimento pelo

pesquisador e pelas pessoas envolvidas na pesquisa, acerca de um

problema pesquisado.

Essas observações substanciam o caminho para se pensar outras

tipologias, no campo das pesquisas interpretativas, por exemplo.

Como o próprio Thiollent (2011) adverte, a pesquisa-ação não se

constitui limitadamente em meio ou forma de ação ou ativismo, pois

visa aumento de compreensão dos envolvidos na pesquisa a respei-

to do objeto de pesquisa. Outras tipologias não foram apontadas

neste artigo, pois isso não faz parte de seu escopo, mas é possível

considerar como contribuição teórica deste trabalho, as descobertas,

as orientações e pistas que as interpretações resultantes dos trabalhos

analisados deixaram.

Outra contribuição deste artigo a área de Administração en-

contra-se no mapeamento de pesquisas que resultaram em teses

e dissertações focos deste trabalho. Todas as pesquisas realizadas

no período de 2011 a 2018, localizadas no banco de eses da CA-

PES, permie armar que a pesquisa bibliográca realizada nese

trabalho é abrangente, tem profundidade suficiente para o objeto

de pesquisa formulado, produzindo esclarecimentos que podem

ser úteis ao uso mais adequado do método da pesquisa-ação em

invesigações acadêmicas. Essa reexão, aliás, para os auores dese

trabalho, consiste em uma das principais contribuições do artigo

para a área de Administração, aliada à abertura que este artigo traz

à exploração de outras tipologias de pesquisa-ação que possam ser

somadas à teoria existente. Ou seja, consistem esses resultados em

inovações e diferenciais relevantes deste trabalho. Tendo em vista

que a pesquisa-ação é considerada uma forma de pesquisa enga-

jada (VAN DE VEN, 2007), onde a produção de conhecimento se

dá ao mesmo tempo em que o processo de pesquisa contribui para

tomada de decisões relativas a solução de problemas, os resultados

dese rabalho servem ainda, para se reeir sobre qual é o ipo de

engajamento produzido nas pesquisas enquadradas nas categorias

de Tripp (2005).
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Embora a pesquisa-ação sofra uma certa resistência no mundo

acadêmico por ser considerada uma ação prossional, de exensão

ou de consultoria, contaminada por um viés ideológico, cuja meto-

dologia não se enquadra dentre as metodologias de pesquisa con-

vencionais (GREENWOOD, 2002; ANTUNES; MENDONÇA NETO;

VIEIRA, 2016), bem como a diculdade de se uilizar os resulados

destas pesquisas para conceituações teóricas (HUXHAN, 2003), o

que se pôde observar neste artigo, é que dentre os vinte periódicos

que mais publicam pesquisas usando esta metodologia no campo

da Adminisração, oio deles êm conceio A2 na classicação da

CAPES. Tal ao pode servir para provocar reexões sobre possí-

veis preconceitos em relação à relação à pesquisa-ação no mundo

acadêmico e na área de Administração.

A perspectiva dos autores desta pesquisa é que este estudo pos-

sa chamar atenção para essas e outras questões e assim contribuir

para o desenvolvimento de uma visão panorâmica e mais aprofun-

dada do uso da pesquisa-ação em Administração. Desenvolvimento

com vistas a aplicações que demonstrem o potencial técnico e social

transformador desse método de investigação. Os resultados revelam

o potencial da pesquisa-ação como método de pesquisa participativa

no campo da Administração, ainda que ressalvas sejam feitas, como

as que foram realizadas neste artigo. Esta pesquisa pode contribuir

para adoção da pesquisa-ação em Administração com maior profun-

didade e qualidade, observando-se por parte dos pesquisadores, os

elementos teóricos e procedimentais que a sustentam, principalmente

no que tange a sua associação à crítica, à transformação social e à

emancipação do ser humano.
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